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p estada para 
a Franqueira 

UMA « nota oficiosa, ,da lezas natas que sao o seu 
repartição tecnica mais lidirno ot'gulho, pari 

municipal, neste bi -sema•exigir um aperfeiçoa.nierito 
uário publicada, veio ilu-lque a modernize. 

eidar-nos sobre os traba- Embora o seu progresso, 
lhos de iniciativa deste ini- lia anos a esta parte, se 
portante melhoramento. tenha acentuado, rio que 

Por, ela se verifica que díz respeito ao aformosea 

está a fazer-se o seu estu- mento e alargamento da 
do prometendo­ se, pare sia parte interna, o que l 
h•-,7e, €ts primeiras obras: certo é que pouco ou usei€! 
;ion - 
o a , No lia o direito de ad - se ha feito no que se refe-
n.itir duvidas sobre tal, re ao aproveitamento dos 
desde que a certeza dêsse 
compromisso parte da ele 
i vada entidade que é a Ga-
mara Municipal. 

E todo o nosso empenho 
consiste, exactamente, eul 

ver tealizavel orai ; das 
maiores aspirações do pov(, 
citadino e,—porque não 
confessá-lo, -- da grande 

massa dei população con-
celhia. 

A nossa cidade, incon-
testavelmente, u m a das 
1Tial9 lindas, ricas e popu-
losas de Portugal, reune pla ntotitanhit arvorisada, 

condições próprias a den- ajardinada, niodernisada, 
tro do seio ubere d:t sua enfim, como instancia d, 

prodigiosa fertilidade e be- (Continua na 2.a pílg,) 

predicados concelhio-- re-

gionais, conro, por exern-
plo, dos encantos, do morl' 
te da Frangnei ra. 

Disfruta-se af dunia si-
tuação previlegiada, sa.u-

davel, dei ar puro e limpi 
do, que oferece condições, 

excepcionais para uni sa. 
natório ou instancia d(. 
repouso. 

Tudo indica uma con. 
vergencia de atenções pari 
aquele ponto que nos pode 
oferecer uma futura e am-

Ill' t•cença para nos incluir, co 
'- nio em nome das pessoas de 

mal, que tambein tem direi-
to de saber o que se passa 
na Salvação Pública, julga-
mos necessário que eO Bar. 
celense» procure igualmente 
informar-se e diga quero foi 
que pagou os 1.500 escudos 
das custas já liquidadas e vai 
pagar mais alguns bons cen-
tos de escudos das que es-
trio parlo liquidar. 

'ffs pessoas de be m,,. 
--:   e de ma l 

o 

i- 

n 
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Verberamos aqui o Corpo, 
de Salvação Pública Btarce. 
linense, por se não pejar de 
gastar nas custas da sua re 
elamação contra a eseolh,, 
do Comandante Esteves pa-
ra inspector de incend.ios, 
aquilo que, para outro fim, 
por várias formas e até com 
g i g a n ta s, constantemente 
anda a moinar da ingénua 
benemerencia pública. 
Em sua defeza veio `O 

Barcelense», sob a, epigrafe. 
«A's pessoas de bem, dizer-
nos estar informado de que 
essas custas não foram pa-
gas pelo cofre da q u e l e 
Corpo. 
Não porêmos em dúvida 

esta afirmação. Mas, tanto 
em nome das «pesoas de 
bem, em que pedimos li 

Todos desejam saber quem 
é esse benemérito que, em 
lugar de auxiliar a aquisi-
ção dos tantos e tão nèces 
sários aprestos de quk; aque 
la corpors ção ainda preci 
sa, • se apraz a custear des-
cabidos e odientos pleitos. 
Queremos conhecer esse, 

generosa, alma, esse grand( 
amigo da, humlinidade• 41 r 
vero admirador dos serviço, 
e merecimentos do Coman-
dante Esteves. 

(queremos conhecê-lo c 
conseguir que novamente se 
ia galardoado, pois este seu 
feito de agora revela muita 
mais filantropia e caridade, 
do que todos os outros que 
o Instituto de Socorros a 
l•a,ufragos teve já a perspi• 
sacia de descobrir. 
Mais uma, medalha, entre 

a dos Naufragos mortos e !1 
da, Federação falida, deve-
lhe ficar a belo perpetuar a 
sua irritada vaidade e bai• 
xos intuito9. 
•0 Batcelensen que diga 

quem é esse insigne filantro-
po e verão a festa que lhe 
faremos. 

A alo 

abado, 29 de Junho de 1929 

Liste n.° de < A Opinião 
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Amiga homenagem 
-.. de afectuosa simpatia 

E' sempre um =inde'pra- E, ese facto, porém, não 
zer dedic:,r palavras de jus-,impede qu.à nos alegremóS 
tiça, ,já, que «a justiça, se- com mais um aniversario na 
gundo Ulpiano, é constante sua, existencia, na certeza e 
e perpetua vontade de dár a no desejo de que grandes 

cada wna aquilo que lhe per- m(e1horàs hão-de surgir ainda 
te ice. trazendo o, de novo, ao ! ri-
Todavia causa maior core- timo convivio de todos 

sentimento quando é tribo-,quantos v estimam e dos 
rada uru homem que, fi-'alimeroaos amigos que lhe 
wndo-se, um dia, em certas 
idéias, as primeiras da flua 
enócidade, nelas se. manteve. 
a t r a, v e z dos tëmpos fó-
ra, com urna coerência que 
é brilhante apanágio do- 
que sabem ter caracter. 
E o nosso querido amigo 

ar. Antonio Cardoso de Al-
buquerque ocupa, dentro 
dos pririciplos acima, estabe 
lecidos, um Togar destacante. 
elevadamente nobre e aren 
iuudamente altivo, dum re-
publicano de sempre, dum 
adepto firme e inabalavel 
tias suas convicções. 
Depois dP amanWt passa 

o seu aniversario nataliciò r 
nós nato queremos que ess(- 
dia ti,nnsite, sem recordar. 
aqui, o seu nome cheio d( 
beleza imoral e' o seu espíri-
to repleto de talento ines-
quecível, tantas vezes afir-
mado em produções litera, 
rias, jocosas e scintilantes, 
quer de analise quer de, cri-
tica. 

Sabenio-lo---e isso bem 
nos contrista e amargura a 
alma pela grande arnisa:de 
e simpatia que lhe dedica 
mos—apoquentado por uma 
doença torturante e aflitiva 
que tão cruelmente fere o 
9(11.1 coração aniarissimo (' 

o seu inteligentissimo espiri-
to.-

Ri.P UBLICANTOS -- Assinaí 

e dividg(; «A OPINIAO» 
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flloliu1l1CDtos 

Aguarda se hoje de tard(. 
a vinda a esta cidade, se 
Bundo comunicação do, ilus-
tre Arquitecto Baltazar & 
Castro, dum grupo de cava. 
lheiros salientes na pcienciu 
e na arte, que vêem visitar 
os nossos monumentos. 
Tambem o mesmo cava-

lheiro, a quen.i Portugal é 
muito credor d4t devoção (• 
competencia . com que s( 
vem entregando á r(*sta.11ra 
çdo nosso patrimonio ar-
aotistico; do Norte, tornou .em 
consideração certo pedida-. 
feito ha dias a S. I+1x.a pe-
los Amigosdos Monumentos, 
daqui, prometendo atendê-
los. 

Disto tudo se dá conheci-
mento a todos e, tambem, 
ria. honrosa visita. 

Barcelos, 29-6-29. 

.Augusto Sottca5aux 

tributaria a mais afectuosa 
simpati i. 

Antonio Cardoso, que foi 
sempre um democrata em 
toda a exterição da palavra, 
é uma figura que faz falta á 
Republica, não só pelas qua-
lidades brilhantes do seu 
tale dto, corno ainda, pelo' 
prestigio moral de qu gosa 
e sempre gozou em Barce. 
los, 

Coro um passado repleto 
de, nobres sacrificfos em pró! 
do novo regime, é uni dos 
raros republicanos histori-
eos, dos poucos que em Bar-
celos existiam, dos raros 
que trabalharam, afincada 
desinteressadamente, pelo 

gIrande ideal da Democracia. 
E, como sucedeu a quási 

todos eles, sena ter recebido 
:Ia Republic(.i, qualquer be-
neficio de reconhecimento 
pelos trabalhos dispendidos, 
quando as benesses e as 
ofertas foram a q u e c e r e 
inundar de riqueza, a casa 
de tantos que, não tendo 4i 
do, nunca republicanos, fo-
ram, até, por vezes, seus 
irr.edutiveis iniriii§os.. 

E' assim o destino. Pa-r.! 
os apóstolos, peara os yran 
des sacrificados por u:n t 
ideia ha a pedrada certa, v 
malsinação constante, o sa 
crificio, enfiui, que levou 
Cristo ao rnartirio da. Cruz 
e que levou-«0 Judeu» á• 
torturas das labaredas in. 
quisitoriais. 
No entanto urna coisa• fic,l 

marcada,, para sempre, como 
que riscada a estilete em 
braza e como que a indidar 
aos viridouros a necessidade 
dum prosseguimento no enes- 
suo ponto de, vista, que é a 
fé que faz os grandes prose 
litos da Verdade e do Ideal. 
Deve estar, pois, contente 

d, si própria a alma de An 
tónio Cardoso, porque, na 
lirinez3l das suas nobilis• 

situas convicções, teta o mais 
alto diploma, do sou seinti-
lante caracter, e na altiva 
isenção dos seus sacrifícios 
p(;llt Republica, a g r a nd e 
prova duns exemplo que já 
mais se olvidará'. 

Prestando-lhe as mais sen; 
tidas e afoetüosas homena-
gens pelo seu próximo aniver-
sário, num intimo abraço .os 
cumprimentos com os dese-
jos 'niui sinceros do mais 
rápido restabeleci incitto. 

mn•• 

Num belo recan,,-
ta do M.eilão, prop. 
do sr. dr. Antonio Paúl, t,. 
Aguas Santas, realizou-se 
no passado domingo um al-
moço oferecido por aquele 
clinico, aos seus antigos con-
discipulos. 

Assistiu tambem a êsse 
almoço o professor I da Fa-
culdade de Medicina do Por-
to, sr. dr. Almeida Garrett, 
o qual sempre tem presidido 
:tos vários jantares em que 
se tem reunido o curso mé-
dico, saldo da Faculdade do 
Porto em 1923. 
Além de muitos elinicos 

que estavam presentes, tam-
bem ali se encontrava o 
nosso prezadissimo 'amigo e 
distinto médico barcelense 
sr, dr. Adélio Marinho, sob 
proposta do qual e aprovada 
por. todos os presentes com 
indescritivel entusiasmo, o 
mesmo curso reunirá no pró-
ximo ano nesta cidade, em 
identica, confraternização. 

E' grato ao nosso espirito 
darmos aos leitores esta no-
ticia, porquanto a, reunião, 
em festa, dum curso médico 
em Barcelos, é sobremanei-
ra honrosa para nós e para 
i nossa, terra. 
Por isto, num sincero 'a-

braço de reconhecimento, 
aplaudimos do coração a 
ideia, e proposta do distinto 
médico e nosso bom amigo 
•r. dr. Adélio Marinho, a 
lucro apresentamos cumpri-
mentos afectuosos. 

ANIVERSARIOS 
Passam: 

Hoje, o dos nosssus amigos srs. 
João de Sousa Pimenta e Augusto 
Fortunato dos Santos Ferreira. 

Segunda feira, i de julho, o do 
nosso amigo Sr. Aritonio Cardoso 
re Albuquerque. 

Terça-feira, 2, o dos nossos ami-
gos srs. Dr. Francisco Torres, Dr. 
reotonio José da Fonseca, Manoel 
da Cunha Lima Bandeira, e o dome-
nino Antonio, filho predilecto do 
n.>sso amigo Sr. Humberto C. Coe-
lho Gonçalves. 

Tivemos o praser de curizprimeli-
tar em `A Opinião,> os nossos ami-
gos e assinantes srs. Luiz olaria Eer-
rr.ira Coelho, de Vila Cova; Antonio 
Silva, de Pedra Furada; Martinho 
Sepulveda, de Nine; Manoel José 
F , rreira Gomes, da Lama; João Fel-
gueiras Ledo, de Lijó; e Antonio 
Gomes Ferreira Brito, de Chorente. 

—Encontrando-se por alguns (lias 
d,,-,' passeio nesta cidade, deu-nos a 
honra da sua visita cru eA Opinião» o 
m.)sso amigo Sr. José Pereira S;mões, 
digno Oficial de Diligencias, em 
Aveiro. 

—rìsteve em Braga, na quarta-fei- 
r,+ passada, o nosso amigo e ilustre 
titular Sr. Conde de Vila-Boas. 
—Vimos na ultima terça-feira nes-

ta cidade, o nosso bom amigo Sr. 
José Marques dos Reis, digno em * 
preg.,do superior na «Casa do Glo. 
bo.•, de Braga. 

r 



A E3Tfl000 PAiA A f GNQUEIBA 
Continuado da I.a ptig,a 

turismo, donde se admira o monte da Franqueira, 
tui dos mais surpreender- nos oferteni um largo ma-
s panoramas cnm vistas uancíal d• belezas ma-
 -I`Tle_ chegam at ao simas , a 1..n• 

,t rápi-
uentro das 

es da viação da 
-.fade é, sem dúvida, 

o primeiro passo a, dal' na 
complicada senda desta ar-
rastada iniciativa. 

Conquistada essa ét!tpe 
nulo faltará quem procure 
,;,instruir ali modernas edi-
ficações introduzindo mes-

mo melhoramentos naspro-

priedades e construções já 
existentes, sendo este gesto 
tini estimulo à aquisição 

ele terrenos naquelas pro-

ximidades e um motivo de 
constantes e ascensionais 
obras no local, de maneira 
a torná-lo mais aprazivel 
e confortavel. 

Barcelos désde que o li-
mitemos às balisas que cir-
cundam a parte urbana da 

cidade, embora seja en-
cantador, tino possue pro-
priamente dentro 'do seu 
coraçitio, elementos de visi-
tta e admiração que impo-

nham a sua classificação 
como terra de turismo, ou 
queij ustifique tini estágio de 

t•uristes que ultrapasse a-
lém de uns dias. 

0 que é preciso .para 

que isto se realize é apro-
veitar os locais que, como 

4•ode_ uaa[L1. 

A par dêste sintoma de 
progresso, e conforme o 
número de forasteiros se 
for a volumando, a s s i rei, 
tambem, se justificarão as 
exigencias de. hoteis com 
todos os requesitos de ins-
talação confortavel, nova, 
ampla, dotada das máxi-
tilas condições que hoje, s( 
desfrutam nos grandes cen-

tros. 
E de conjunção cone lio-

teis modernos, a instalação 
doutros estabelecimentos 

endispens<iveis h vida em 
comum, pelo passa-tempo 
e distraçâo que oferecem, 
e sem os quais as socieda-
des de hoje já não podem 
passar. 

Por isso mesmo enten-
demos optima a resolução 

da iniciativa dessa es-

trada à qual daremos 
rodo o apoio e devotado es-
f ,rço que esteja dentro dos 
modestos e limitados esfor-
ços dêste bi-senianário. 

0 grande afecto pela 
nossa formosissiln,q terra, 
o dedicado espirito de bair-

rismo que nós anima, e o 
desejo ardente de a ver-
mos elevada e progressiva, 
ocupa na nossa alma un, 
togar de privilégio. 

Salvaio jwoline 

ude Pflffi E ffITES Qdro  de deMoçambique 

Tendo a comissão nomeada 
bela portaria de 16 de Ja-; 
r toiro ultimo, para estudar 
;ais causas determinantes da 
existencia- de alealis nos, Esta aberto concurso do 

comenta], por espaço de 30 
dias, para preenchimento de 
14 vagas de medicos tio que). 
dro de Saude de Moçambi-
que, } 
Os requerimentos devem 

ser dirigidos ao ministro 
das colonias. 
Os nomeados entram no 

quadro com a classificação 
de medicos de 2.' classe e 
teem em serviço na, colonia 
os seguintes vencimentos 
anuais: 

Categoria, 1.958$30; exer-
nidade superior á acima in- cicio, 1,041$20; complemen-
dieada serão considerados 
como contendo substancias 
extranhas e, porta,nto,, falsi-
ficados. 

Anda a Parada •pricola 
dc Braga 

Na sua ultima reunião, a Juntu 
Geral do Distrito e por pruposts do 
roga] sr. Antonio 

r Pim . aptovou por 
unanimi - ájé que fossem exarados 
í acta votos de louvor aos orga ni-
dores da grandiosa Parada Agrico-
do Minho e aos seus ilustres co- 

-brradores srs, Conde de Aurora. 
Conde r_A V)I9s-Boas, Fraueiryco La-
ge e Antonio de Carvalho Guerra, 
que foram incançaveis para que o 
certamen de domingo passado; fds-
se uma verdadeira apoteose, à agri-
cultura do Minho. 
Como entre as ilustres individuAi-

la.les que a Junta Geral do Distrito 
de Braga entendeu por bem dever 
louvar, se encontra o censid 'rado 
barcele.nse sr. Conde de Vilas Boas, 
. -• ,.te endereçamos os nossos res-
j>eitosos cumprimentos e afectuosos 
parabens. 

azeites, feito entrega do seu 
relatorio ao ministro da 
Agricultura, vai ser publica-
do um decreto determinan-
do que não seja considera_ 
do como azeite natural aque-
le que, pela analise nas cin-
zas, acuas alcalinidade su-
perior a: 0,1 centímetro cu-
bico de solução acida. deci• 
-normal em 10 centimetros 
cubicos de azeite limpido, á 
temperatura minima de 20 
graus. 
Os azeites que acuse alca-

Linda vivenda 

Vende-se um chalet proximo de 
Barcelos, em lugar muito saudavel, 
coin grande quintal. Já tem dado 8 
papas de vinho. 

Concurso 

to de vencimentos, 39.096$; 
total, 42.096$00. 
Teem passagens pagas pe. 

lo Estado para si e sua fa. 
milia nos termos do decrete 
n.° 12.209 e direito a uma 
ajudo de custo de 817$50, 
podendo receber um adian-
tamento de 1.962$00, 
Na secção do pessoal do 

saude do ministerio dito-se 
Tem luz electrica, agua em casa  girage. esclarecimentos sobre 0 as 

n 
Quem pretender, falar com o Snr.,Bunto, durante o praso do 

Aibuto Padrão. ,concurso, 

LUTUOSA  
NACIONAL 

l• cidcIde 
Junta de freguesia de 
Faria 
Foram por alvará do sr. Governa. 

dor Civil nomeados para vogais de. 
Comissão Administrativa da Junt, 
de Freguesia de Faria, deste concc< 
lho, os cidadãos José Luiz Fernari-
les• José da Silva Ferreira e José da 
CostÀ Miranda. 

Farmaeia cie servico 
Amanhã está de serviço perma-

aente a farmacia do Hospital. 

--lot  

Com este titulo foi funda-
Ja, em Lisboa, Rua Antonio 
olaria Cardoso 20; 1°,, uma 
.; ssociação de socorro mutuo. 
cuja comissão organisador i 
é composta dos srs. Dr. 
Agostinho Fortes, Lente da 
Faculdade de letras; Eduardo 
Maria Rodrigues, antigo 
presidente da Associação Co-
mercial dos Lojistas; Dario 
Novoa, empregado no comér-
cio: Eduardo Tavares, Dire-
ctor da Fábrica Ceramica 
Luzitania e Antonio ]Maria 
Pires, corretor oficial da. 
Bolsa de UW)a. 

.Aprovação de orça-
mentos 
A Junta Geral .1 Distrito , e rn su. 

sessão ordinária da ante-ontem, apro-
vou os orçamentos das corporações 
tas freguesias deste concelho: 
SS. Sacramento, de Eucourados, 

Goios e Arcozelo (26-27); Senhora 
rias Dores, de Roriz (26-27); Senho-
r; do Rosário, de Santa Maria de 
Galegos (26-27); SS. Sacramento, 
Jesus Grucificado, Santo Antonio e 
Senhora do Rosario, de. Aguiar (26-
27); Senhora do Rosario, de Airó e 
Goios (26.27). 

Entrega de bens cul-
tìzais a freguesia de 

Cossourado 
Pelo Ministério da JusGç:, e 1os 

Cultos foi ante- ontem determinada 
a entreg i de vários bens à corpora-
ção encarregada do culto catolico & 
freguesia de Cossourado. 

Queixas à policia 

Ao ajudante n.o 167 da P. S. P. 
queixou-se Angehno Emilio do Vale 
Lima, contra Albino Adelino de 
Miranda, ambos da freguesia de Pe-
relhal, , dêste concelho, em que o 
primeiro acusa o segundo como 
matador de uns pombos pertencen-
tes ao queixoso. 
—Igualmente se queixou no mes-

no ajudante, Lucilia Carneiro de 
Sousa, da freguesia de Pereira, contra 
rvSaria Araujo, da mâsma freguesia, 
acusando-a de numa desordem em 
que se envolveram, h vêr agredido 
queixosa. 
Tombem se queixaram à policia, 

Miguel da Silva Soares e Gloria Vi-
ceritc, o primeiro contra Maria do 
Querido e filhos, e a segunda contra 
Dlaria Gaga, Rosa Cabaça e Miguel 
da Silvn Soares, todos, queixosos e 
rguidos, da Rua Nova de S. Bento, 
por insultos, agressões e espanca-
mentos. 

A LUTUOSA NACIONAL 
associação sujeita á, inspe-
cção das entidades oficiais, 
sem qualquor finalidade de 
speculaçãto mas coar o su-

,)rImo objectivo da, Solida-
riedade Humana, fornece a 
todos a maneira'de, com o 
pagamento de uma acessivel 
cota, calculada rn atem à,tica-
mente por idades e subsidias, 
arwt r ft pessoa ou pessoas 

que trai., présein, um subsi-
dio que, pago por uma só 
vez após a rnorte do sócio, 
as livre das torturantes difi-
culdades que o passa.merit(, 
do chefe de familia geral-
mente deixa no lar. 
Comparando a cota de, A 

LUTUOSA NACIONAL Com 
OS prémios dos seguros & 
vida nas companhias, ava.li 
a-se como esta associação 
de socorro mutuo, cujos di-
rectores nenhum ordenado 
auferem e que não tem de 
distribuir dividendo ao capi-
tal, se avantaja ás Compa-
nhias de Seguros em benefi-
cios e garantias. 
A LUTUOSA NACIONAL 

envia gratuitamente a quem 
o requisitar, o Boletim asso-
ciativo que contem todas as 
explicações necesárias para 
a inscrição de associados. 

PORTUGUES FALECIDO NO 
ESTRANGEIRO 

Notas a retirar 
ela, ctrculacão 

Multas o autuações 

Foi autuado com a multa de 30$OO,1I 
pelo ajudante n.° 8 da P. S. P , j 
iiHanoel da Silva, da freguesia de 
Barqueiros, por infração do Edital d-
4-9-1928. 
—Pelo mesmo ajudante, foi iam-

bem autuado em 24$00 de multa` 
Manoel Veiga da' Costa, por infra-
ção ao are o 5.0 do Codigo das Es-
tradas. 
—Com a multa de 60$00, foi au-

tuado pelo ajudante n.o 167 e por 
falta de licença de que résa o Edital 
de 20.9-1927, Jorquim `Luiz de Fa-
ria, da freguesia de Faria, deste 
concelho, 

Foi tombem autuado com a mul-
i:i de 36$00 e pelo mesmo ajudante, 
Agostinho Lourenço, da freguesia 
da Apulia, por infracção dos artigos 
4.0 e 18.0 do Codigo das estradas, 

A Adminb4tralção do 
Banco de Portugal resolveu 
retirar da eireulaação as se-
guintes notas: 

50.000 reis, ch,a 3,'—Ouro 
(efigies Pero de Alctiquer e 
Diogo Cão). 
50.000 reis, ch.e 4.'—Ouro 

(efígie Samorim). 
500 reis, ch.a 3.a—Pr•a,ta. 
20 escudos, ch.a 1 •'---Ou-

ro (erigi(- Almeida Ga.rrett). 
20 escudos, ch.a 2.0•—Ou-

ro(efigie D. João de Ca.yt1•o). 
11.0 escudos, ch.a 1.a—Ouro 
(efigie Afonso de Albuquer-
que). 
2 escudos e cinquent<r 

centavos, ch.a 1.a—Prata 
i,efig1e D. Nuno Alvares pe. 
i-eira). 
Em vista de tal delibera, 

ção as notas destes tipos 
chapas actualmente- CIP 

circulação, só podem ser re-
cebidas em pagamento ou 
trocadas nas Caixas da Séde 
do Banco em Lisboa, nas 
da Caixa Filial do Porto e 
nas outras Delegações, até 
ao dia 30 de Setembro p, f. 
inclusive. 
Depois daquele dia só po-

derrto ser trocadas na Séde 
do Banco. 

0 consul de Portugal no' 
Panamá comunicou ao ml-

nisterio dos Estrangeiros ter 
falecido de pneumonia infec-
ciosa o cidadão portuguê4 
Lucao Antonio Uma, caiado. 

-& o 

Cães que mordem .. . 

Rita Rosa de Faria, da freguesia de 
Fornelos, queixou-se na P. S. P. ao 
ajudanto n. , 173, por tèr sido • mor-
lida por dois cães, pertencentes a 
Teresa Baptista Pereira, residente 
na rua de S. b'Iiguel-o-Anjo, erd 
Barcelinhos. 

Captura 

Foi capturada pela policia, Emilia 
io Souto, da freguesia de Vila Co-
va, por havèr furtado um bacalhau 
-io estabFIecimento da firma Morei-
ra & Rodrigues, desta cidade. 

Por a firma queixosa, desistir da 
particip.,ção, foi restauida à liberda-
le, depois de liaver pago a impor-
tancia do furto, 

Aos senhores proprietarios 

Ha quem se encarregue 
de preencher as declarações 
da contribuição Predial a 
apresentar na RepartiçRo de 
finanças, deste concelho, 
conforme a, Lei exige, en-
e——regando-se de medições 
c'te, 
No Kiosque. da, Calçada, 

se diz. 

Ceia de confrater-
nisação 
A classe dos chaufeurs da nossa 

praça— classe modésta, mas no ge-
ra1 sempre afavel e acolhedora— 
realisou na quinta-feira à noite, no 
acreditado Restaurante Miranda désta 
cidade, uma ceia de confraternisação, 
que decorreu no meio da melhor 
alegria e na mais franca camarada-
gem. 

Ceia bem servida, menít apetitoso` 
brindes eutusiasticos, 'ésta ceia será 
perpetuada pela boa harmonia e leal 
camaradagem futura, duma classe 
que deve impor-se á consideração de 
todos. 

Casamento 
No domingo passado, na paroqui-

al de Barcelinhos, consorciou-se o 
sr. Americo dos Santos Terroso, 
empreg•rdo tintureiro da Fabrica Boi -
celepse, com a sr.• Maria Benedita 
Alves da Silva, filha rlo sr. José Al-
ves ria Silva, continuo do Banco de 
Barcelos. 
`Foram padrinhos o sr. José das 

Neves Ribeiro Magalhães, digno 
Chefe de Contabilidade daquela ca-
^,a de crédito e sua ex.."ia esposa. 

Aos nubentes desejamos as maio-
res venturas. 

vA Opiniãon vende-se tam - 
bem avulsa nesta cidade 

:i• no Mosque, Guerreiro 
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.nMlfIOS RÚSTICOS 
Ampliação de praso pa-

ra efeito de contribuições e 
Impostos 

Pelo ibinictei-io das Finan-
a.s foi enviado aos ,jornais 
a seguinte nota. ofieios-a: 

<Tendo chegado ao Minis-
terio das Finanças perguntas 
de,valrios ponto: do paiz so 
bre se as essas de caseiros 
dos predios rusticos têm. de 
ser descritas nas declarações 
a apresentar pelos seus pro-
prietarios, declara-sZ• que 
não carecem de o ser oa ex-
clusivamente destinados á 
habitação dos caseiros que 
cultivam o predio, 0 wsmo 
se dá quanto a todas as ou-
tras instalações destinadas 
ao exercício da industria a-
gricola:, como adegas, pa-
lheiros, celeiros, etc. Não 
bnndo sido distribuídos nal-
guns pontos em tempo com-
petente pela Imprensa Na-
,ional os impressos para as 
leclarações, foi ampliado 0 
praso para a entrega. doa 
mesmos até 31 de Julho•pro-
X imo0.. 

Tribunal Cive  

de Barcelos 

Audiencia de 28 ele Junho 

,Wstribuiçáo  

Acção de divorcio 
Autora—Joaquina Gomes da Cos-

ta, freguesia de Macieira de Rates. 
Reu—Seu marido Joaquim Alves 

dos Santos, da mesma freguesia. 
Ao 2.'i oficio—Rebelo da Silva 

Lista orgartisada nos termos do 
aríigo 3.o do Decreto n.' 16.926, 
dos segundos vogais do Tribunal 
Coletivo da comarca de Barcelos, 
para julgamento das causas comer-
ciais. 

1.' pauta--- 1.° turno 

Antonio Fernandes Correia. 
João Fernandes VeIoso 
Joaquim pais de Vilns Boas (Dr.) 

2.a pauta-2.° turn> 

Manuel Augusto de Araujo Passos 
Manoel Pereira Esteves 
Miguel Pereira da Silva Fonseca 

(Dr.) 

Um Gorai do DoI•osltos 
Emprestimos á Lavoura 

•- Breares çan,idera õ 
?3 

'sobre a higiene do., 
I& 

estábulos.-

Conclusão 

Janelas. — As con<liçõ,,s, u gcir de-
vem ubedec.:r f, uúrrtero e :, dispQ-
;içãn das janelas, são as scgui,ttes: 
A superficie ilucr.tina.;te ,jeve ser, 

pilo menos, 1120 da supeificio do 
stábulo, isto é, lm2 de janela por 
cada 20-2 ele superficie. Exemplo: 
um estábulo '!• 10 miC 5m exige 
2m2,5 de janelas. 

Mas, se a luz é interceptada por 
construções vizinhas, e.ta relação 
pode ir até 1112. 
As janelas dando para o sul de-

vem ser protegidas por alpendres. 
Se a ventingç o vulgar for sufici-

mte, só acessóriamente as janelas 
devem intervir no arejamento do es-
tàbulo. 

Para que se tire o melhor rendi- 
mento de uma janela deve esta estar c 
mais possível ao nível da parede ex 
terior, sem ressalto algara. 
As janelas devem ser colocadas 

a uma altura tal do pavimento que 
nã,, haji correntes de ar frio sôbr( 
os animais. Oficialmente acha-se de-
terminado que essa altura seja, e. 
mínimo, de 1.m, 75 e que a obertur 
;as janelas se faça de forma que a 
direcção das correntes seja para o 
této, sendo para isso necessário que 
abram para cima e para dentro, ou 
para baixo e p:,ra fora. 
Uma janela nunca deve ter menos 

de Om,50 de alto por 0D7,80 de largo. 
Em geral colocam-se por détraz 

rios animais. . 
Os caixilhos de ferro devem ser 

pintados, se não depressa se enfer. 
rujam. 
A abertura das janelas pode sor 

regulada por diferentes tnalieiras: 
a) Uma cadeia prêsa na parte fixa 

,Io caixilho pode fixar-se à um gan 
cho colocado no bordo superior da 
parte móvel. 

b) Ou, melhor, uma lamina de 
ferro formando mola, dobrada em 
arco para seguir o bordo superior 
Ao caixilho móvel, apoia-se, forte-
mente, sobre êste para limitar à von 
Jade a sua abertura. Um botão ter-
minal impede a quedá do caixi-
lho. 
A lamina pode ser perfurada, pa-

ra o caso que não faça mola, e, en-
tão,, uma simples cavilha pode limi-
tar a abertura. 

Iluminação. —A luz do sol d o 
melhor tshmulante de tildas as fun-

ç.õ, s do c,rgaoisnro, o mais poderos,, 
aIr.. tito anttséptico e um dos elernen-
t»s in tispensáveis p•ra a purific"çãc: 
i,, 
A sua acção é sempre benéfica, 

salve num estábulo pouco ventilado, 
q fiando de exposição ao sul, ou 
quando os raios solares incidam; di-
cectamente, sôbre os animais. 
O regulamento de 22 de Junho de 

t905 prescreve que a superfície ilu-
minantes atríbuida a caâa rês seja de 
Om2,30. 
A iluminação ; dial é a de leste; 

mas mais vale apanhá-la dt todos os 
lados, do que, ter falta dela. 
O této ., as paredes, acima de 

tm,75, devem ser caiados duas vezos 
por ano para se obter uma melhor 
repartição de luz. A parte da parede, 
m frente da cabeça do animal, deve 

ter uma cór mais sombria(cimentadz). 
Nas velhas construções é necessá-

río procurar todos os luga`r(:s dispo-
:,ivets para distribuir a luz o melhor 
possível 
A luz é tão indispensável como o 
r puro. Todos os estábulos antigos 
levem ser melhorados sob éste pon-
to de vista. Os animais pagarão, lar-
gamente, estas despesas 

Temperatura. ­Como já dissemos, 
haverá excesso de calor, se a tempe-
ratura, no estábulo, for superior a 24 
graus. Temperaturas inferiores a 17 
graus diminuem a ìactação. Por isso 
um termómetro nosestábulos desem-
penha um real serviço. 

Mangedoura —As mangedouras 
Jeverão ser feitas de materiais compa-
ctos e lisos, ou revestidas de substãn 
cia que permita fácil desinfecção, e 
deverão ter a largura mínima de Om, 
40. 
O bordo superior da mangedoura 

deve estar, o máximo, a 0'n' 60 ou 
Om,65 do solo, não havendo inconve-
niente em que @le esteja mais baixo 
São preferíveis as mangedouras in-

iividuars. 
Devem preferir-se as mangedouras 

de cimento ás de pedra, porque es-
tes se deixam fácilmetite atacar pelos 
alimentos fermentados. 
Não deve existir nenhum ângulo, 

nem canto algum na mangedoura 
Todos os ãugulos devem ser arre-
lonclados; a limpeza deve ser fácil e 
feita repetidas vezes. 

Para comodidade dos animais, a 
mangedoura deve estar afastada ! a 
parede uris 0.m2o. 
Se existir um corredor de alimJ. 

tcção, o bordo antetirr da maugedou 
ra deve ser aun'iet,tado de uns 007,20 
a 0°'30, pata inipcair todo e qualquer 
lesperdicio. 

Distribuição de água. Num está-
bul• bem organizadc o distribuição 
,o :,bis teci i=to de água é de gr:tn , 
de importância. 
Havendo água, torna-se fácil a lim-

peza de estábulo e dos animais, e a 
distribuição de água para beber é 
também mais simples e rápida. 
Quando o abastecimento de água 

se pode conseguir, sem grande des-
pesa, é sempre uma grande vanta-
gem. 

Nitreiras.—A nitreira deve ser 
sempre bem delimitada e . separada 
10 estábulo pelo menos 15 metros. 
Deve evitar-se que -as águas das 

Chuvas, ou outras, nela entrem e 
operem lavagem do estrume. Uma 
pequena valeta em torno desta resol-
verá, facilmente, o problema. 
Todos os líquidos da nitreira devew 

correr para uma cisterna estanque, 
cuja vantagem é inliscutivel. Para es-
ta cisterna ser perfeita deve obede-
cer a dois princípios: evitar as per-
,ias de azote e os maus cheiros no 
:stábulo. 

Para isso: 
Os líquidos devem saír do estábu 

lo em tubos de metal, ou de ei ,nen-
to, e entrar na cisterna à altura de 
Om,40 do fundo da mesma, porque, 
nestºs condições se formará uma 
crosta estanque por cima dos deje-
ctos, o que impedirá toda a perda 
de azntu. 

A. cobertura da cisterna não deve 
ser do madeira, mas sim de qualquer 
substancia inatacável e que :i feche 
lterméticarttenle. 

Por incumbencia da Caí 
xa Geral de Deposítos, este-
ve nesta 'cidade o engenhei-
ro-agronomo, Snr. Mario 
iVieira de Sá, de Lisbôa, 
Ique aqui veio proceder A. 
avaliação de predios apre-
sentados como caução por 
diversos pretendentes aos 
emprestimos facilitados por 
aquele util organismo. 
No serviço de avaliação e, 

exame aos referidos predios, 
o distinto engenheiro foi 
Y acompanhado pelo Snr. Ma-
noel Cardoso de Albuquer-
que, Director do Sindicato 
=Agrícola, instituição por in-
termedio de quem se fez o 
pedido de varios empresti-
)nos. 

Grande Leilão 
PELA RETIRADA 
DE FAMILIA 

Re,alisa-se hoje, Sabado 29 e ama-
nhã, Domingo 30, ás 2 horas da 

tarde 

Tio Campo da Republica, 4o 

£4 .'- k=;Z.CJEL<Z:>S 

Constando de: — Carnião 
de Carga; dito, onibus para 
passageiros, de 35 logares; 
camionete de carga., peque. 
na e automovel. 
Grande quantidade de 

ferramentas para meeanico 
e ferreiro, um grande nu-
mero de acessorios para au-
tomovel e outros artigos. 

'lodos estes artigos serão 
vendidos por maior lanço 
oferecido. 

Por intervenção cta agencia de 
Irilões «A Liquidadora» da rua 
doa Martires da Liberdade,"255 
PORTO. 

h 

•os••ussos assÍ•a•Ios do •,' 
COUCoMo do Ba Colos 
Aos nossos presados assi-

nantes das freguesias do con 
telho pedirmos o' inesquecivel 
favo). de virem ou manda-
rem satisfazer as assinatu-
ras ~ atraso, sendo grande 
obsequio se nos dispensar,,m 
essa deferência até 30 de Ju-
nho corrente, data em que 
desejamos concluir e encer-
rar as contas de fim de ano 
economico, 

i'lobilia de quarto 
(,0rnpletaincute nova ven-

tte-SO baxat,t. Falar nesta. 
rCdia(;t,ao. 

JOÃO SANTUA VAZ & C.a 
Participam aos seus 

fregut,z(,s que mudaram o 
seu eutabelecinlento para a 
Rua 1;arjona de Freitas. l 
a 8—Junto à Praça. 

Paguctes a sair àe Lcigões 
No mês de Junho 

Dia 30—"Vapor alemão «General 
Osm'io», 1 a viagem) para a Madei-
ra, Rio de Janeiro. Santos, Montevi-
leu e Buenos Aires. 
Dia 30—Vapor holandez <Zeelan-

•ia», para Lisboa, Las Palmas, Per-
nambuco, Bahia, Ri) de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

No mez de Julho 

Dia 3—Vapor- francês «Bellr 
Isle». para o Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 4—Vapor holandês - Eem-

land>, para Pernambuco, Bahia. 
Rio de Janeiro e Santos. 
Dia 5— Vapor belga QIonier», 

para o Rio de Janeiro e Santos. 
Dia 6—Vapor inglez «Hubert», 

para o Ceará, i4laranhâo, Pará e 
Nlanaus. 
Dia 6—Vapor alemão &1•'urt,- 

1.^mbern», para Hambil 
Dia 9—Vapor inglez « Raebuin», 

para a Babia Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande do Sul, Pe-
lotas e Porto Alegre. 
Dia 15—Vapor francez -Cey-

iann, para. o ) lio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 15—Vopor alemão « La Cu-
runlra» para o frio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos 
♦Niizre S. 

Dia 19—Vapor belga aAstrída., 
para Pernambuco, leio de_ Janei-
ro e Santos. 
Dia 19—Vapor inglez «Hilde-

brand». para o Pará e Manaus. 
Dia 20—Vapor alemão « 11adrida 

Para a Madeixa, ílio de, Janeiro, 
Santos, S Francisco, Rio Gran-
de do Sul, Montevideu e • Buenos 
Aires. 
Dia 20--Vapor alemão « Attika>, 

para o Pará, Ceará, Maranhão e 
Parnahylja. 

Dia 21—Vapor holandez «Ora-
rias, para Las Palmas, Pernam-
buco, Bahia, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 24—Vapor inglez «barro» 

para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 24—Vapor holandez «Flan-

drxa», para a Coronha, Cherbour, 
Soutuampton e Atnslerdam. 

Dia 2b—Vapor alemão « Bayerns 
para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 30--Vapor francez - Ker-

guelen-, para o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Ai-
res. 

AT 1 H 6 
U REI ç1flS INSECTICIDAS 
T U re0 M0RRErpi 

FOFiYiiG.:rk5 
BRRRTP5, 
PERCE',1E J0S 

PL!- G RS 
TRRÇRS 

E-1-0005 OS OUTROS 
i NSECTOS 

;1 " 'Và 

M 

f• x 

•uiomooel •FORD= 
Eln bom estado, vende-se. 

Falar com José Perestrelo— 
BAR.CELOS. 

Vonáo-so ou ÉU03-88 
Na freguesia úe Faxia, 

junto á estrada de Cristelo, 
vende-se, ou aluga-se uma 
!.asa com eirado. 

Falar com José Gonçalves 
le Sá, de Cristelo. 

MEU ff LMS 
Que 1 erceba de pomar, 

urecisa-se. Informa esta re-
:tacção. 

CABELOS CORTADOS 
Toda a Senhora usa, de-

vendo aplicar para o pesco-
ço, sena irritar a pele, ais 
superiores latrinas Suecas 
marca. STICK-T0. 

Depositario em Barcelos: 

Centro de Novidades 

Piano 
Vende se uni, proprio pa-

rir, c:;tudo. Informa se nesta 
.edacç,! o. 

Casa de 1`asto 
Montada em optlmas con-

iições e bern afreguesada, 
1)assa-se em bôas condições. 
Falar na mestria—Rua Al-

-aides de, Faria, 35 e 6---
l•a,rcelilihos. 

Assinem: 

"LEGENDAS'DE POATUGAL f' 
DE --

Rocha Martins 
L'seritor de raro talento literário 
e autor de muitos romances 

históricos = 
"Legendas de Portugal>, destinam= 

se à descrição dos episódios herói-
cos, das cidades de. Portugal. 
Numa série de 14 volumes em 38 

pisódios as « Legendas de Portugal» 
f•imarão uma verdadeira scgnência 
histórica das acenas dramátccas e pa-
trióticas cia História Portuguesa. 
«pedidos d Revista ,xi. B. C.»— 
Rua do Alecrim, n.o 65—LISBOA 

+G'ru ai-da -vestidos 
Compra-se, usado, mas era 

►tom estado. 
Falar nesta redacção. 



para caça e Inius 
ESTA N Q U E IRO-- Francisco 
José de Souza-- Rua U. Anto-

nio Barroso 49 a 53 
BARCELOS 

• SVCUBSGI• a 

ARCELENSE 
s• Company e •g(,,nt e Ford 

=;paracões. rppnibá e ?úVúyern. 

.o&eos, pneus e r;acessorios. 

3É NI T,4IS---B A RCE LOS 
: Avt•nida Alcaides de l{'aria e areveliiei3t,. 

u0r2 outra, tambem em pmIto central 

VE a 'MflEW 
An Iga da Calçada 

Director — ,7oão Pacheco .Ceife 
Aviuleoto de todo o 

receituarin clinico 

••••Ia••el Esteoes Limitada 
Campo da Republica Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras merca-lor as. w 

Fabrica Ceramiea do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

PASSAGEN 
ASSr•PORTE 

EE  

PARA 0 
Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argbntina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(.João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Bá,rcelnè 

SERIEDADE, ECONOrMA E RAPIDEZ 

AuÍOIDOVeI T1kT""' 
Ì  E F J. da Silva a Ferraz _ •  

QUtMICO-FAhMAC•UTICO 

I,II••llSllle de liïn•D 

•I g 
Para servicos 

de aluuer 

W.t I 

EMILIO VINAGRE 

«A OPINIA0P é o jornal dc`•l 
maior expansão de Barcelos. 

FARMACIP4 CENTRAL  

Estabelecimento de, primeira ordem, 
obedecendo ás exit;encias da seiencia 
  moderna   

Produtos quimicos e  farmaceuticos de pureza garantida 
-- — S 

CaWuete de aiiaVses clinicas e comerciais 
= CtIMPO M RCFLIBLICAt, 4, 5 E 6 = 

BARCELOS   

TOI•OVEL 
CHEVPOLET C' 

AU TO.•OVEL 

aiil•a-së a preos 
convidativos 

Fernando gebelo 

I 

t10 tQÏ A^íianç•  
/Cr. n...e:,l .in rlu Vi•..n .i.. l•..e4e1..1 (Sueursál do de Viana do Castelo) 

 BARCELOS  

0 M ELHDR DA CIDA DE 
•I 

L1MO U ZI (•E 
DE LUXO 
PARA ALUGUER 
A ➢ RREOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPR1ETÁRIO 

CARLOS SOUZA A 

I 
: kkc•, 

Sacos de Papel 
Primeira 1$55 
Segunda, 1$20 

Pedidos a 
T m t Ferreira Dias, L•m,da 

Barcelos , 

ágcncia Vcloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc. 

i Auto-Reparadora  

DL 

"aia !!Manar! V'ana 
Em frente ao'yuartr,l da G. N. Republicana 

BARCELOS 

1IACIIAllO & ES`TEVE`SI 
Oficina montada com todos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, zoagttetos, ditlamos, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a tutogLnio 
e carga de baterias.—Venda de gazolina, oleos, pnen8 e acessorios. — Recolha 
e lavagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADO, 
ex-mecaníco da Garage Barcelense, desta cidade. 

4uereís diinheie-e? 

i j+,0'• Jogai no 

Rua db Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 180$00, meios a 90KO, 
quartos a 15400, decimos a 
18 00, vigessinios a 9$00,e cau-
telas a 500: 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atendo todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 
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ARNALDO GAMA 

0 Sar MúlI, de Alar 
Ephodios da ImzasÃo dos -anoezes em 1808 

VIII 

—Home,calóciol 
—tilas que diacho estoco fajendo, 

André? 
—Lá pousarom os frades as arruas. 
—Onde, onde as pousarom? 
—Nas cadeiras do coro, e sentarom-

se. 0 nosso reitor lá pega no bribia-
rio. 
0 vozeirão,de toda a fradaria resoon 

então pelo largo, entoando em canto-
chão o Te Verem anunciado. 
—Dije, cá, André; o reitor está de 

capa de alperces? 
—Não, home. Calócio! 
—Mas dije; antom como'stá? 
'Stá de capitem mór. 
—De capitam-mór! Antom nom bale. 
—Como nom bale, honre, se antes 

de começar deitarom-le ao pescoço a 
chabe do sacrario por uma fita benta? 

—Ahl dije-me dessas. Antom sim, 
antom silo. 

Alguns minutos passados, a multi-
dão Oscilou 

—Que é isso ó André? 
--0 reitor lá entrega o bribíariò e a 

chabe do sa•rario—respondeu o outro. 
—Acabou a funcçom. Lá tomom os fra-
dès as armam. Lá fajem continença ao 
aurtar-mór. Santa M'arial Comobem fé-
rosl 

Nisto o ondear da turba-multa re-
cresceu cada vez mais, e logo arremes-
sou-se em tropel pela porta da egreja 
fóra. Ew seguida apareceram a ela o 
reitor e os frades, 
—Sargento-mór, faço meter a tropa 

em fórma—disse o reltor.—Vamos 
marchar para Braga. 

Ordenança, sentido! Meter em fór-
ma, que se vai marchar para Braga 
.—bradou o sargento-mór, levantando 
a alabarda e desandando em bordoada 
regularisadora, sobre aqueles rebeldes 
á discipliva. 

- A' voz— marchar para Braga— viu-
-se do couce da turba-multa fugir a 
todo o correi- alguns homens em dife-
rentes direcções. Foram poucos porém 
os que fugiram; não chegaram talvez 
a trinta, 

Os outros ficaram, e bradaram com 
entusiasmo belicoso: 

—A Bragal A Bragal 1lorram os ja-
cobinos! Morram os franeezesl 
A multidão I nfileirou-se numa tal 

ou qual ordem. 0 sargento-mór ace-
nou então ao Trinta e tres, que estava 
a distancia, olhando com comppaixão 
desdenhosa para aquela guerrilagem, 
e que tinha na mão as grossas esporas 
de correia, de que usava o sargento-
-mór quaudo cavalgava. Ao aceno do 
seu capitão, o veterano aproxiinou-se. 
—Trinta e tres,—disse-lhe João Po-

res a meia voz— vai haver muita pan-
cadaria, homem. Parece-me que já rue 
cheira a pólvora. Eu vou que não ha 
remedio, e não sei quando voltarei. 
Portanto, entrt-go-te a minha casa e a 
Iniuiia. filha. Cuidado nela, Trinta e 
Ires, cuidado nela, entendes? Vou des-
cansado porque tu fìoas, e. sei como és 
amigo dela. Portanto, dá éá ás espo• 
ras e adeus. 

—Vocemecê não quer que lhe vá 
buscar a égua? 
—Homem, iifiro; estes madraços 

eram capazes dN m'a roubar. Ademais 
em casa fica mais segura. Por lá não 
falam bestas, Adeus. Cuidado cone a 


